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1. INTRODUÇÃO 
 

Globalmente, existem cerca de 60 países que cultivam oliveiras o objetivo 
principal é a obtenção de azeite e azeitonas de mesa, num total de 11,4 milhões de 
hectares (VILAR; PEREIRA, 2018). No Brasil o cultivo de azeitonas vem crescendo 
gradualmente. De acordo com o Instituto Brasileiro da Olivicultura, no ano de 2019 
a safra atingiu um volume recorde de 1,4 milhão de toneladas, ao mesmo tempo 
que a produção de azeite foi de 240 toneladas (IBRAOLIVA, 2020). 

 A oliveira (Olea europaea L.) é uma espécie frutífera da família botânica das 
Oleaceae cultivada há mais de 6 mil anos e tem seu plantio em pequenas e grandes 
propriedades de diversas regiões brasileiras que apresentam clima subtropical ou 
temperado (EMBRAPA, 2015; HASHIMI et al., 2015). 

Seu cultivo e processamento industrial gera uma grande quantidade de 
resíduos, que vêm de partes não aproveitadas da planta (bagaço). Esses resíduos 
são divididos em líquidos e resíduos sólidos. Aproximadamente 20% da matéria 
prima é aproveitada para produção do azeite, portanto 80% torna-se resíduo 
industrial (ALCAIDE et al., 2010). Popular por apresentar propriedades medicinais, 
a Olea europaea L. apresenta na sua composição ácidos graxos, vitamina E, 
compostos fenólicos (entre eles a oleuropeína e o hidroxitirosol) (NUNES et al., 
2018), e outras substâncias que lhe conferem atividade anti-inflamatória (EIDI et 
al., 2012; KIM et al., 2018), anticarcinogênica (IMRAN, 2018) e citoprotetora (ALY 
et al., 2018). 

No Brasil, as normas para a realização de ensaios toxicológicos podem ser 
obtidas a partir da Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n.48/2004 da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e na Resolução Específica (RE) 
n.90/2004, que uniformiza os ensaios toxicológicos pré-clínicos (ANVISA, 2004a, 
2004b). Das diversas etapas do processo de desenvolvimento, os testes pré-
clínicos representam o maior filtro no desenvolvimento de novos compostos 
(PALMEIRA FILHO, et al., 2003). Um modelo de avaliação de toxicidade que vem 
ganhando força entre os pesquisadores é a de toxicidade celular. Tal modelo utiliza-
se de células de diversos mamíferos, observando os danos causados avaliando a 
viabilidade celular (ROGERO et al., 2003). A partir dessa perspectiva o trabalho 
teve como objetivo testar extrato aquoso do bagaço de três variedades de Olea 
europaea em cultura de células Madin and Darby Bovine Kidney (MDBK) e 
estabelecer sua citotoxicidade em diferentes concentrações.  

 
 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
Os extratos aquosos foram obtidos a partir do bagaço da azeitona de três 

variedades de oliveira (arbosana, picual, frontoio) cedidos pela EMBRAPA - 
Cascata. Foi realizada infusão do bagaço durante dez minutos, filtrados e 
posteriormente armazenados em frasco âmbar e refrigerados.  

Os testes de citotoxicidade foram realizados a partir de células MDBK 
(bovine kidney cells), cultivadas em RPMI-1640 acrescido de L-glutamina, sem 
bicarbonato de sódio (pH 7,2) suplementado de penicilina-estreptomicina e 
fungizona (PSF) em atmosfera controlada com 5% de CO2, úmida e a 37ºC, o efeito 
citotóxico foi estabelecido a partir do ensaio MTT (3-(4,5-dimetiltiazol-2-il)-2-
5difeniltetrazólico). Foram utilizadas as concentrações de 100mg/ml a 0,78mg/ml. 
O monitoramento das células foi realizado a partir de um microscópio invertido e os 
resultados expressos em porcentagem de inibição de acordo com as células 
controle, esta sendo considerada 100%. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com o gráfico (FIGURA 1), referente às cultivares Arbosana, 
Frontoio e Picual, observou-se que os compostos que estavam na concentração de 
100mg/ml apresentaram uma baixa viabilidade celular frente as células MDBK. Nas 
outras concentrações dos extratos de infusão, apenas a cultivar frontoio na 
concentração de 25mg/ml apresentou mais de 50% de viabilidade celular. Já a 
partir da concentração de 12,5mg/ml os três extratos apresentaram mais de 60%, 
e a partir da concentração de 6,25mg/ml apresentaram alta viabilidade, sendo que 
nas concentrações de 1,56 e 0,78mg/ml não ocorreu nenhuma avaria nas células. 

 

 
 

Figura 1: Viabilidade celular de extrato de infusão do bagaço de Olea europaea 
em células MDBK. 

 
Em estudo realizado no ano de 2019 por Silva et al., utilizando o mesmo 

tipo de extrato do presente estudo pode-se observar que houve resulktados 
similares entre todas as variedades. Sendo a concentração de 12,5 mg/ml onde 
apresentaram viabilidade de 50%. Porém, diferentemente das outras quatro 
cultivares utilizadas em outro estudo, não causaram avaria somente na 



 

 

concentração de 0,78mg/ml, arbosana, frontoio e picual não provocaram danos às 
células nas de 1,56 e 0,78mg/ml, uma concentração a mais da escala 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os extratos de infusão do bagaço das variedades arbosana, frontoio e 

picual apresentam viabilidade celular a partir da concentração de 12,5 mg/ml e 
seu uso torna-se totalmente seguro e sem inviabilização celular na concentração 
de 1,56 e 0,78mg/ml.  
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